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AS “MARCAS DE OLEIRO” NA TERRA SIGILLATA E A CIRCULAÇÃO DOS 
VASOS NA PENÍNSULA DE LISBOA. 
 
Rodrigo de Araújo Martins Banha da Silva 
 
RESUMO: O desenvolvimento do estudo presente permitiu reunir 647 exemplares de 
terra sigillata recolhidos nas antigas ciuitates de Scallabis, Olisipo e Eburobrittium, a 
amostragem mais ampla da fachada atlântica ocidental da Hispania, tendo-se explorado 
o seu contributo para o esclarecimento da história das três cidades e do povoamento 
romano disperso. 
Da amostragem foi possível concluir o papel chave enquanto redistribuidores 
desempenhado pelos três centros urbanos, também portuários, e aferir dos períodos de 
maior consumo da terra sigillata, indicadores dos ritmos de introdução deste hábito 
cultural mas também, e sobretudo, dos ciclos económicos. Destes destaca-se a 
precocidade da adopção da classe cerâmica, explicada pela fixação de contigentes 
populacionais itálicos, como confirmar para a região momentos de maior vitalidade nos 
finais do principado de Augusto e inícios do de Tibério e, depois, com Nero e a primeira 
parte do principado de Vespasiano, e por oposição, um clima de contração entre Tibério 
e inícios de Cláudio e a partir do final dos Flávios, com especial incidência a partir de 
finais do período de Trajano. 
 
 
ABSTRACT: The present work studies 647 potter´s stamps in samian ware found in the 
area of the roman ciuitates of Scallabis, Olisipo e Eburobrittium, the largest sample of 
the western part of the Atlantic coast of Hispania. The significance of the potter´s 
stamps for the history of the three towns and its ancient territories was explored in their 
cultural and economic aspects. 
The sample provided data which allowed to conclude for the redistributive role played 
by the three harbours of the towns, and to define the moment of introduction of this 
cultural habit and the periods of more intense consummation of samian, connected to 
the regional economic cycles. These showed an early pattern, explained by the presence 
of italics, and displayed moments of more intense acquisition: in late Augustan and 
early Tiberian period, a depression and stagnation with Tiberius, a new positive phase 
with Nero and the first half of Vespasian rule, and, from the Flavian times on, a 
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Anexo I- Registo gráfico das “marcas de oleiro” e seus suportes 
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Figura 51- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” itálica recolhida na I.A.U. do 
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dos Remédios n.ºs 1-9– 2005-2010. 
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Figura 69- Produções em terra sigillata alto-imperial colectadas na I.A.U. da Rua 
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Figura 83- Planta de síntese dos resultados da escavação da Praça da Figueira-1962. 
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Figura 86- Tabela das práticas funerárias documentadas no interior do “Edifício SE”. 
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Figura 122- Tabela recapitulativa das “marcas de oleiro” hispânicas do Alto de 
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Odrinhas.  
 
Figura 135- Localização do sítio de Mata Pequena na Carta Militar de Portugal, folha 
n.º 402. 
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Jardim das Portas do Sol/“Sector B”. 
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Jardim das Portas do Sol/“Sector B”. 
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Figura 177- Localização da intervenção arqueológica na Avenida 5 de Outubro n.ºs 2-8 
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folha n.º 365, à escala 1/25000. 
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Figura 196- Tabela recapitulativa das “marcas de oleiro” hispânicas de Azeitada. 
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Eburobrittium.  
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Figura 213- Vista da cloaca tomada da zona da sua destruição, a NO.  
 
Figura 214- “Edifício n.º9” = Cloaca.  
 
Figura 215- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” itálica recolhida na área do 
“Edifício n.º 9” = Cloaca. 
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Figura 220- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” hispânica recolhida na área do 
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Figura 221- “Edifício n.º 6”.  
 
Figura 222- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” gálica recolhida na área do 
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Figura 232- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” hispânica recolhida na área do 
“Edifício n.º3”. 
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“Edifícios n.ºs 3” e “13”-pórtico e uia. 
 
Figura 238- Tabela recapitulativa das “marcas de oleiro” hispânicas recolhidas a oeste 
dos “Edifícios n.ºs 3” e “13”. 
 
Figura 239- “Edifício n.º1”.  
 
Figura 240- Tabela recapitulativa das “marcas de oleiro” itálicas recolhidas na área do 
“Edifício n.º1”. 
 
Figura 241- Tabela recapitulativa das “marcas de oleiro” sudgálicas recolhidas na área 
do “Edifício n.º1”. 
 
Figura 242- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” hispânica recolhida na área do 
“Edifício n.º1”. 
 
Figura 243- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro”itálica recolhida em III-49. 
 
Figura 244- Localização do sítio do ager eburobrittiensis onde se verificou o achado de 
terra sigillata com “marca de oleiro”: 1- Brejos I. 
 
Figura 245- Localização do sítio de Brejos I na Carta Militar de Portugal, folha n.º, à 
esc. 1/25000. 
 
Figura 246- Tabela recapitulativa da “marca de oleiro” hispânica de Brejos I. 
 
Figura 247- Geografia do conhecimento  das  “marcas de oleiro” na  terra sigillata na 
Lusitania meridional, ocidental e Callaecia. 
 
Figura 248- Tabelas comparativas de NMI das morfologias de recipientes em fabrico de 
modo itálico presentes em Lisboa e Santarém. 
 
Figura 249- Tabelas comparativas de NMI das tipologias de recipientes em fabrico 




Figura 250- Tabelas comparativas de NMI das tipologias de recipientes em fabrico 




Figura 251- Curvas quinquenais das importações da terra sigillata em Olisipo de acordo 
com as “marcas de oleiro”, organizadas por áreas geográficas e funcionais da 
cidade: A- Rua das Pedras Negras n.ºs 22-28 (RPN), Palácio dos Condes de 
Penafiel-Jardim (PPJ) e Rua de S. Mamede ao Caldas-Via Pública (RSMC-
VP); B- Teatro Romano de Lisboa (TRL) e Claustros da Sé (SÉ); C- Casa dos 
Bicos (CB), Rua dos Bacalhoeiros (RDB), Núcleo Arqueológico da Rua dos 
Correeiros (NARC) e Rua Augusta-Zara (ZARA); D- Praça da Figueira (PF) 
e Encosta de Sant´Ana (ESA). 
 
Figura 252- Curva quinquenal das importações da terra sigillata em Olisipo de acordo 
com as “marcas de oleiro”. 
 
Figura 253- Curva quinquenal das importações da terra sigillata no ager de Olisipo de 
acordo com as “marcas de oleiro”. 
 
Figura 254- Curvas quinquenais das importações da terra sigillata em Scallabis de 
acordo com as “marcas de oleiro”, organizadas por áreas geográficas da 
cidade. 
 
Figura 255- Curva quinquenal das importações da terra sigillata em Scallabis de acordo 
com as “marcas de oleiro”. 
 
Figura 256- Curva quinquenal das importações da terra sigillata no ager de Scallabis de 
acordo com as “marcas de oleiro”. 
 
Figura 257- Importação quinquenal de terra sigillata alto-imperial no sítio romano de 
Azeitada, aferida a partir das “marcas de oleiro”. 
 
Figura 258- Curvas quinquenais das importações da terra sigillata em Eburobrittium de 
acordo com as “marcas de oleiro”, organizadas por áreas geográficas da 
cidade. 
 
Figura 259- Curva quinquenal das importações da terra sigillata em Eburobrittium de 
acordo com as “marcas de oleiro”. 
 
Figura 260- Comparação entre os valores dos totais de NMI e de “marcas de oleiro” em 
formas vasculares básicas das três cidades da região e Azeitada (Almeirim).  
 
Figura 261- Carta de correlação entre o diâmetro do bordo (Db) e o diâmetro externo do 
pé (Df) de tigelas do tipo Drag.24/25 da amostragem estudada: A- conjunto 
de tamanho pequeno; B- conjunto de tamanho médio. 
 
Figura 262- Carta de correlação entre o diâmetro do bordo (Db) e o diâmetro externo do 
pé (Df) de tigelas do tipo Drag.27 da amostragem estudada (16 indivíduos/ 6 
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ostentando “marca de oleiro”): A- conjunto de tamanho pequeno; B- conjunto 
de tamanho médio; C- conjunto médio-grande ou grande. 
 
Figura 263- Carta de correlação entre o diâmetro do bordo (Db) e o diâmetro externo do 
pé (Df) de pratos dos tipos Drag.15/17 e Drag.18 da amostragem estudada (10 
indivíduos/ 9 ostentando “marca de oleiro: A- conjunto de tamanho pequeno; 
B-conjunto de tamanho médio. 
 
Figura 264- Histograma dos diâmetros do bordo de 229 indivíduos das formas 
Drag.24/25 e Drag.27 de Lisboa (Praça da Figueira+Rua das Pedras 
Negras+Palácio dos Condes de Penafiel+Zara/Rua Augusta). 
 
Figura 265- Histograma dos diâmetros do bordo de 38 indivíduos das formas 
Drag.24/25 e Drag.27 de Santarém. 
 
Figura 266- Histograma dos diâmetros do bordo de 288 indivíduos das formas 
Drag.15/17 e Drag.18 de Lisboa (Praça da Figueira+Rua das Pedras 
Negras+Palácio dos Condes de Penafiel+Zara/Rua Augusta). 
 
Figura 267- Histograma dos diâmetros do bordo de 25 indivíduos das formas 
Drag.15/17 e Drag.18 de Santarém. 
 
Figura 268- Classificação das frequências de indivíduos sudgálicos seleccionados em 
função das séries de tamanhos definidas por Marinus Polak. 
 
Figura 269- Histograma das dimensões de bordos das tigelas estandartizadas Drag.24/25 
e 27 de conjuntos do SO e Ocidente da Hispania. 
 
Figura 270- Histograma das dimensões de bordos dos pratos estandartizados Drag.15/17 
e 18 de conjuntos do SO e Ocidente da Hispania. 
 
Figura 271- Tabela da frequência do número de vezes que um oleiro foi atestado na 
“Península de Lisboa”. 
 
Figura 272- Atestação dos oleiros de modo itálico na “Península de Lisboa”. 
 
Figura 273- Mapa da dispersão no ocidente da Hispânia dos principais fornecedores de 
loiça de modo itálico da “Península de Lisboa”. 
 
Figura 274- Atestação dos oleiros pisanos tardo-itálicos na “Península de Lisboa”. 
 
Figura 275- Atestação dos oleiros sudgálicos na “Península de Lisboa”. 
 
Figura 276- Lista dos oleiros de topo sudgálicos em matéria de exportação para o Ocidente 
Atlântico. 
 
Figura 277- Lista dos oleiros sudgálicos de topo em matéria de exportação para o limes 
germânico (Germania Inferior).. 
 
Figura 278- Atestação dos oleiros hispânicos do círculo de La Rioja na “Península de 
Lisboa”. 
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Figura 279- Atestação dos oleiros hispânicos de Andújar (*e Singilia Barba ?) na 
“Península de Lisboa”. 
 
Fig. 280 – Curvas aquisitivas de sítios do Ocidente da Hispania. 
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